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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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A VISÃO DOS ALUNOS DO 2°ANO DO ENSINO 
MÉDIO DO NORTE DE MATO GROSSO SOBRE AS 

AULAS PRÁTICAS DE QUÍMICA
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RESUMO: O Presente trabalho foi desenvolvido 
a fim de ouvir os estudantes do ensino 
de Química em relação às aulas práticas, 
possibilitando auxiliar nos cursos de formação 
continuada focada para a disciplina. Sendo 
desenvolvido na região norte de Mato Grosso, 
nas cidades de Guarantã do Norte, Matupá, 

Novo Mundo e Peixoto de Azevedo, atuando 
com escolas urbanas, com objetivo de ambos 
terem as mesmas condições, sendo aplicado na 
última etapa do 2°ano do ensino médio, do ano 
de 2017. Trabalhando em forma de questionário 
para não constranger o aluno, proporcionando 
uma resposta consistente com sua realidade.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino, Aulas práticas, 
Química, Conhecimento.

THE VISION OF STUDENTS OF THE 

2ND YEAR OF MATO GROSSO NORTH 

EDUCATION ON PRACTICAL CHEMISTRY

ABSTRACT: The present work was developed 
in order to listen to the students of the teaching 
of Chemistry in relation to the practical classes, 
allowing to help in the courses of continuous 
training focused for the discipline. Being 
developed in the northern region of Mato 
Grosso, in the cities of Guarantã do Norte, 
Matupá, Novo Mundo and Peixoto de Azevedo, 
working with urban schools, with the objective of 
both having the same conditions, being applied 
in the last stage of the 2nd year of teaching 
average, of the year 2017. Working in the form 
of a questionnaire so as not to embarrass the 
student, providing a response consistent with 
their reality.
KEYWORDS: Teaching, Practical classes, 
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Chemistry, Knowledge.

1 |  INTRODUÇÃO 

O presente artigo traz uma visão do que os alunos pensam sobre as práticas no 
ensino de química, podendo ser utilizado para os professores como uma avaliação 
na sua metodologia de ensino. Nele traz o anseio dos jovens sobre as práticas, 
bem como os tipos das aulas que eles desejam, possibilitando maior motivação, 
melhorando a aprendizagem.

   O ensino de química é visto como uma disciplina difícil e cansativa, na visão dos 
alunos. Para tentar descobrir uma forma de trabalhar dentro da disciplina, auxiliando 
os professores, o presente trabalho busca descobrir aspectos para fazer com que 
os desejos dos estudantes possam ser ouvidos, focando nas aulas experimentais no 
ensino de química.  

Um trabalho parecido foi desenvolvido por Pachêco e Ribeiro, publicado no 
54°congresso brasileiro de química, onde diz o seguinte:

"O interesse dos alunos em saber o porquê daqueles fenômenos ocorrerem, os 
alunos se sentiram motivados porque estavam compreendendo o conteúdo e 
o professor também se sente motivado por saber que eles estão participando 
ativamente da aula". (Pachêco e Ribeiro-2014).

Observando a explicação dos pesquisadores, a prática pode ajudar os docentes 
a buscarem uma relação de proximidade dentro da disciplina, resolvendo os aspectos 
que os estudantes julgam importantes. 

2 |  OBJETIVOS DO ESTUDO

2.1 Objetivo geral

• Verificar as expectativas dos alunos quanto às aulas práticas.

• Estimular os professores a respeito das aulas práticas no ensino de química.

2.2 Objetivo específico

• Ouvir os alunos sobre o que eles pensam sobre as aulas práticas.

• Investigar se os alunos gostam ou não das aulas práticas.

• Informar junto ao CEFAPRO o resultado da pesquisa, para que o formador 
da disciplina dentro do órgão possa tomar conhecimento, traçando estraté-
gias para melhorar ou solucionar.  

• Mobilizar os professores para uma reavaliação de seus métodos de aula, 
a fim de tornar as aulas mais interessantes e significativas, melhorando o 
aprendizado.
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3 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Nos dias atuais os professores têm que lidar com vários tipos de alunos. Com 
o mundo digital não é fácil um professor fazer com que os alunos se sintam atraídos 
pela disciplina de química, e um dos meios para esse fim é trabalhar usando as aulas 
práticas, mas será que os alunos gostam realmente dessa ferramenta?

 Gil nos dá uma visão mais concreta sobre a pesquisa social e como ela é 
importante dentro de um trabalho científico:

“(...) O objetivo fundamental da pesquisa é descobrir respostas para problemas 
mediante o emprego de procedimentos científicos. A partir dessa conceituação, 
pode-se, portanto, definir pesquisa social como o processo que, utilizando a 
metodologia científica, permite a obtenção de novos conhecimentos no campo 
da realidade social". (Gil; Antônio Carlos – 1999) 

Para fazer essa investigação no campo social um dos meios mais fáceis é 
através de questionário como afirma (MARCONI; LAKATOS, 1999):

"O questionário é um instrumento desenvolvido cientificamente, composto de um 
conjunto de perguntas ordenadas de acordo com um critério predeterminado, que 
deve ser respondido sem a presença do entrevistador." (MARCONI; LAKATOS, 
1999, P.100)

Esse método sem a presença do entrevistador é interessante no sentido de que 
o entrevistado possa declarar sua opinião sem sentir pressionado por sua resposta, 
podendo ser uma ferramenta de desabafo da realidade envolvida na pesquisa em 
andamento.

  Definido a estratégia é preciso conhecer outros pontos de vista dos autores 
que já desenvolveram trabalhos parecidos sobre a prática no ensino de química, 
como relata Pachêco e Fernando: 

“(...) pode-se observar que a grande dificuldade que os alunos tinham em 
compreender assuntos de química, pode ser superada com a inserção de aulas 
práticas, auxiliando a compreensão dos conteúdos. Com as atividades práticas 
os alunos conseguem ver a importância dos conteúdos de química fixando melhor 
o conteúdo. (Pachêco ; Fernando, 2014).

4 |  METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS

Para o desenvolvimento desse artigo realizei a entrega de questionários aos 
alunos do 2º ano do ensino médio regular ao final da 4º etapa, nos últimos dias do ano 
letivo, sendo entregue a 4 escolas da rede pública de ensino das cidades do extremo 
Norte de Mato Grosso: Novo Mundo - Escola Estadual André Maggi; Guarantã do 
Norte - Escola Estadual Albert Einstein; Matupá - Escola Estadual Jardim das Flores 
e Peixoto de Azevedo - Escola Estadual 19 de Julho, contabilizando 104 alunos que 
se dispuseram a responder o questionário. Assim tendo como intuito analisar o nível 
de familiaridade e necessidade desses jovens em relação à disposição das aulas 
práticas de Química, tanto no dia a dia, quanto no âmbito escolar.
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5 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

O questionário foi respondido por 104 alunos, aplicado em 4 escolas onde 
se obteve vários dados interessantes, sendo que um deles nem seria imaginado 
que 17% dos alunos já frequentaram outras escolas no período de 2º ano, sendo o 
município de Matupá com maior alteração de 32,2%. Esse dado é bem expressivo, 
e é necessário ser levado em consideração, pois esse aluno pode ter vindo de 
outra região ou outra modalidade de ensino, diferente do foco da modalidade que a 
pesquisa buscou, na qual é o ensino regular. 

Na pergunta que era direcionada para os alunos, se gostam de aulas práticas, 
o valor final foi surpreendente, 93% afirmaram que gostam de aulas práticas, fato 
que superou todas as expectativas. Na terceira questão foi abordado se o professor 
realiza experiências, e as respostas dos alunos foram positivas, sendo que 52% 
dos alunos afirmaram que o professor realiza experiências, já na qual o professor 
realiza experiência às vezes somam 44% contra 4% que afirmaram que não realizam 
experiências. Esse valor expressivo pode estar ligado à formação dos professores 
que foram voluntários na aplicação dos questionários e regem as referidas turmas 
sendo 3 com formação em química e um nas áreas afins.

Na 4° questão pode se perceber que os alunos não querem apenas somente 
aulas práticas, mas querem aulas práticas junto com as aulas teóricas totalizando 
91%, junto também com uma ligeira preferência por sala ambiente.  

Na última questão foi levantado para os alunos sobre qual a serventia das aulas 
práticas e quase 90% afirmaram que ajuda a fixar o aprendizado das aulas teóricas. 
Essa resposta bate na mesma linha de pensamento de trabalhos, realizados sobre 
as aulas práticas, mostrando que os resultados foram bem parecidos sendo levado 
em conta o ponto de vista dos alunos.      

6 |  CONCLUSÃO 

O trabalho foi desenvolvido e conseguiu comprovar que os alunos por sua maioria 
gostam das aulas práticas. Esse resultado serve para orientar os professores para 
que façam cada vez mais aulas práticas, possibilitando aos alunos um aprendizado 
mais concreto junto às teorias do conteúdo.

Vale lembrar que as escolas participantes dessa pesquisa nem todas contam 
com laboratório da disciplina, sendo as seguintes situações: Peixoto de Azevedo e 
Guarantã do Norte, escolas participantes, contam com um laboratório de química, 
já do município de Matupá possui laboratório de ciências naturais e matemática, e a 
escola de novo mundo não conta com nem um tipo de laboratório voltado para a área 
de ciências naturais. Vislumbrando esses detalhes, vale à pena a sociedade cobrar 
das autoridades competentes a construção e melhoria desses locais, colaborando 
com os professores com um melhor acesso a ferramentas que proporcionem uma 
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aula de qualidade. 
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